
PROVÍNCIA DI{. PAULO IMPÉRIO DO BRAZIL 

JPexDdico imparcial, noticioso e litterario 

Preços das assigíiatui 

^or aanno . . 
*Por seis mezes. 

Pagamento atlüant; o 

ANNO VIU 
. • , - . . • • . - ; . " 

A O S SS^S. A S S I G ^ A T E S 

S$000 
5$000 

EDITOR GEKÊNTS,, LEÃO MENDES 
PUBI.ICA-SE A O S D O M I N G O S 

As assignaturas começão em qualquer tempo o terminão em Junho e Dezembro, 

Typographia e escriptorio, rua do Commercio n. 28 B. 

Preços das assignatupas 

Por anuo. . . 
Por seis mezes, 5$00Ô 

Pagamento adiantado 

Ytu', 17 de Dezembro de 1882 
.•rssxrsss/a "S^SEV^.-;,! 

alais uaia| T O Z u*og»n S aos 
senhores asmgnantes'( 3 ain 
tia não sape^sfàzerao a 
tancia de suas asslgiinras 
o obzequio de m a n d a r t sap-
tiaíazerTnol escríptoçj* testa 
folha. A o s si*s- assig Lntes 
de fora, pedimos o ot iquio,tomado a mesma^deliberaçao de sus. 

os unteos recursos c« q u e 
conta. 

Oassumpto reclama jnuita atten- no mesmo pó emjque se achava, poa 

çâo. que nSo havendo demanda, e creseen-

E' necessário attendei a diversas do novamente os' depósitos, desappa-

circunstancias que influirão n'este jo- recerà o melhoramento, porque será 

&o, tornando-o fatal para o produc- conseqüência necessária nova baixa 

tor brazileiro. [ do preç<». 

Em primeiro lugar,é preciso que cs K ainda fl u ô' o s outros co-produeto-

produetores dos outros paizes tenhão 

penderem a remessa do seu café para 

os mercados consumidores. 

S£m segundo [lugar, dada esta pri 

meira circunstancia, é preciso saber-

nos r e m e t t e r e m pelo e réio, 
deduzindo a despesa eo|a ro> 
messa* 
• A empresa conta 'serbma 

do e m consideraçâo[o ei jus
to pedido, visto serem.sses^6 <*ual a^ m a s s a existente nos celei-

vtmm TBL 
0 mercado de Café 

Temos visto as instantes rectmen-' 

dações da imprensa, secunda o as 

dos Comraissarios do nosso ncado 

na*Provincia aosjfazendeiros d ;afé, 

para suspenderem as remessa até 

queja demanda melhore o pre< 

Parece que será erro economn se

melhante retrahimento, e que loce-

dem judiciosamente os fazendeinque 

continuete a mandar suas safrat 

o mercado. 
ara 

0-

l-

:m-

Se o mal fosse passageiro, iste 

podessem calcular eom certeza 

ca em que este gênero tenha d 

tar à pesição em quo se achava 

bora valendo menos,Jmas realishdo 

milhares preços dos actuaes, teri zü„ 

bimento a conselho, mas só pa; 

fazendeiros desempenhados, po 

.ainda' seria necessário conhec 

com a mesma certeza a difíerençldo 

pr çn, qual o augmento sobro o c-

-tual a verse cobriria os prêmios lie 

pagão, deixando ainda algum s 
para^componsar outros prejuízos 
jmpate. 

Sondo porem infelizmente cen 

•que a baixa do preço occa.sionada 

Io augmento de, prodticção. tem 

prolongar-se. até que pelo abando 

oufcousas naturaes deminua a p 

ducção, só prejuiso darà[a eonsen 

•cão do café nos depósitos dos faze 

deiros, secundo nos parece. 

ros d'aquellos paizes. 

Era terceiro lugar,quaes os concur 

rente;sTque podem livrarcom maispres-
teza, isto é, primeiro que nós os seus 

produetos para os mercados consumi

dores. 
E finalmente se o nosso melhor fre-

guez os Estados-Unidos, não pode sup 

prir seus depósitos , de outra proce

dência, quando deminuão pelo nosso-

retrahimento, o isto dando como cer

to que a toda a producção do México 

já esteja consumida. 

Isto quanto aos mercados extran-

geiros. Outras circunstancias ainda 

devem ser tomadas em séria conside

ração a*respeito da posição dos fazen

deiros quanto aos seus*compromissos, 

e ainda a respeito da possibilidade de 

guardar em seus depósitos que tem de 

seroecupados com a futura safra, e 

èonsequeníe augmento de despeza e 

serviços parajacommodar duas safras* 

Quanto aos mercados extrangeiros. 

Casta que os outros paizes co-pro-

duetores do café não tenhão tomado 

a mesma deliberação, de suspender as 

remessas, para que esta nossa provi

dencia só redunde em lucro para a-

quelle;, e maior prejuiso para nós, 

porque a deminuição de ̂ nossas re

messas que são as maiores, deminuin-

do os depósitos nos mercados extran

geiros, e melhorando o preço, só apro

veitarão os gêneros de outra proce

dência quo lã se acharem : quando ti 

yor-mbs a noticiada melhor posição 

do café n'aquelles]raercados, e forem 

, feitas as nossas;grandes remessas, en

contrando o consummo suprido pelos 

produetos que forão vendidos, de cu

res suspendão as remessas, com o 
mesmo pensamento, basta que a mas

sa existente nos seus* celeiros seja 

grande, e possão primeiro que nós li

vrar aos mercados, para'que realise-

se a mesma hypothese que ficou men

cionada, sofrendo os nossos produe

tos maior depreciação levando-se em 

contado prejuiso o impate. 

Alem'destas duas hypotheses ainda 

a attender-se, que~se a producção 

do México não estiver vendida, o nos

so retrahimento sójrá beneficiar a-

quella producção, pela facilidade com 

iue pode ser levada aos mercados dos 

Estados Unidos, apenas o preço me

lhorar pelo nosso retrahimento. 

E quando mesmo os depósitos d'a-

quelles mercados não possão ser sup-

pridosjjda eutras procedências, e sen-

do^certo que o gênero não alcançará 

a antiga posição, c apenas será me-

lhoradojo preço actual, que é desgra 

çado, quando levar-mos os nossos 

produetos, alem de ser quasi certo, 

que o gênero descerá ao preço era que 

estava na 2 época do nosso retrahi

mento, è fora de duvida que apeque

na difTerença que tenha obtido nao 

compensará u projuiso do empate. Po

de affirmar-se cjue o preço não hade 

^melhorar pela certeza dos nossos de

pósitos volumosos nos celeiros. 

Concedendo porem que nãoHenhão 

realidade as observaçãos feitas, a res

peito dos mercados extrangeiros, res

ta ainda indagar, se as vendas do ca

fé pelos preços actuaes e preferível ao 

impate.indefinido, isto è a uma espe

ra cujo termo não se pode assignalar, 

mas que não pode deixar de ir asé ás 

colheitgs futuras em 1883. 

Sabe-se""que grande Mi úmero de fa

zendeiros só dispõem do rendimento 

dos cafesaes, não só para as despozas 

ordinárias e de custeio do estabelec1" 
mentf-, o ainda para amortisarem dé
bitos a prêmio ; não podem deixar^de 

N. 345, 

yido pelas despezas dos transportes, 

commissões etc. 

E mesmo quando tenhão recursos 

para as despezas ordinárias, resta sá> 

ber se a pequena differença para m a , 

isque possa haver dos preços actuaes, 

compensará os prêmios que não forão 

pagos durante o impate dos gêneros 

e mais o acerescimo das despezas 

deixando u m saldo para ser applL 

cado a amortisaçào dos capitães de 
seus débitos. 

E' precisamente o problema quo 

ninguém poderá resolver com certeza 
mathematica, pareceado-aos que a si

tuação de taes fazendeiros hade peio-

rar, porque se com os preços actuaes. 
se poderúo fkzer face aos prêmios à% 
seus débitos e as despezas indispensá

veis ; e desde que não é possível espe

rar que o preço do café volte á posi

ção em que estava nos annos pas sados 

éfora de duvida que o acréscimo ou 

melhoramento que o retrahimento 

possa produzir nos preços não dará 

para cobrir os prêmios vencidos no 

anno, e mais os que acerescerem du

rante o empate, bem como o aceres 

cimo de despezas; o fazendeiro aggra-

vará mais em vez do melhorar sua si-

tüação. 

Estas considerações referem-se aos 

fazendeiros das zonas servidos pelas 

Estradas de forro,e cujas tarifas tra-

tão de reduzir ; quanto aos que resi

dem nos sertões, e que pagão altos f.e-

tes em lombo de burro para levar os 

gêneros ás Estações das linhas férreas, 

nas quaes ainda fazem grande per

curso, não tem outro arbítrio gestão 

guardar as safras, até que os preces 

melhorem, senão poderem vender pa

ra o consummo interior, ou abando

nar futurascolheitas no que procede 

rão erradamente. 

Não nos é possível calcular a ira 

portancia das colheitas ifaquellas cir

cunstancias, quer nos parecer que 

sua ausência do mercado apenas fa
vorecerá aos Gommissarios, que fica

rão mais folgados a respeito dos sa*-

quês, mas não augmentarão a deman

da, isto é, a falta sara pouco sensí

vel quanto aos suprimentos, o de mo

do algum influirá sobro os pre çcs enviar ao mercado suas safras, sugei-
j j iras procedências, e porisso em apa.|tatfdó-<0 aos prGçog sojãnquaes forem> jporque toda a produc o dos 
L»Ma,o mercado, collocarSo o gênero | desde que o produeto não s?ja absor-i^significante e n r.»! i; o o? roa 



iros da maior cultura servido? pelas 

Estradas de fo ro. 

Também não auterisa o conselho 

de retrahimento das remessas do café 

para o mercado, a noticia que tom 

girado sobre a futura safra que jul-

gão vai ser muito pequena a vista 

da florecença no 'corrente anno. O 

mesmo se desia o anno passado e não 

realisou-se, e a rasão é, que não con-

tão com a grande florecença no se

guinte mez do Janeiro, que não fa

lha eé sempre grande, quando as ou

tras de Setembro o Novembro tem si

do pequenas ou tem cabido por causa 

da secca. E se não houver aquella 

florecença, deve contar-se que os ca-

fesaes estão-se esgotados pela produc. 

ção dos annos antecedentes, e período 

de secca era que entrou-se no Sul o 

Império desde o anno passado. 

O que temos expandido servirá pa

ra meditarem sobre a providencia 

aconselhada, do que tratemos, para 
não ser adoptaría cegamente. 
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n u s nisiosic 
Fundação de Ytíí 

IV 

TsOSSk SEX.HORA D O PATROCÍNIO 

(Continuação do n. 344) 

Não se pode historiar a fundação 
desta Igreja,sem referir a singular e 
z.istencia do IV, Jesuino do^Ylo&te-Car-
melo. 
Vamos síttisfaser um grato dever 

dando uma breve noticia de?te homem 
extraordi nario.descrevendo em traços 
largos os principaes factos de sua vida 
toda dedicada ao bem de seus se
melhantes e do publico. 

Jesuino Francisco de Paula Gusmão 
era natural de Santos, naseeo a 26 de 
Março de 1761, pintor de profissão : 
veio em companhia de una carmelita 
nomeado Prior para o convento do 
Carmo de Itu, e ahi residia emprega
do na pintura da Igreja ; a qual na 
restauração que ultimamente se fez, 
de que ja se deo noticia, foi toda des
truída, para ficar em branco ; n'esse 
trabalho manifestou o talento artísti
co de que era dotado. Seria longo 
descrever detalhadamente o plano 
que delineou e executou. Todo o mu-
vi interior do templo era forrado do 
taboas, pintadas a óleo ; e entre en
genhosos arabescos se viam santos e 
santas no espaços symetricos que dei-
xavão ; ao correr do entablarnento 
no teeto, estávamos apóstolos o evan
gelistas o no centro os emblemas da 
paixão era uma serie de medalhões. 
Do corpo da capella-mòr rlesappare-
cerara diversas passagens da Escriptu 
ra Sagrada, liv. 3.° e 4.a dos Reis, 
relativas aos profetas Elias o Eiiseo. 
Desta distruição escaparam e estão 
retocados alguns santos da Ordem 
Carmelita, bem corno as bellas pintu
ras do t*»cto. E m todo o tempo que 
Jesuino de Gusmão trabalhou nesta 
decoração, não recebeu o seu salário 
e quando concluio empregou o pro-
ducto em paramentos novos quo a I-
greja precisava 

As affaveis maneiras o exemplar 
conducta do Jesuino de Gusmão, fez 
que uma família o solicitasse para 
fazer parte delia ; dopoís do alguma 
exhitação, casou em 17Sr3-, com D. 
Maria Francisca do Godoy, eíle com 
20 e ella com 18 annoj de idade. Vi 
veo neste estado pouco mais da 9 an

nos, e neste tempo teve 5 alhos, sen 
do : Elias, aos 30 de Dezembro de 
1785, raorreo ái 7 dias ; Viana Th j-
resa a 2 de" Juiho da 1787. ; raorreo 
Regente das Educandas ; Elias 2.°Mo 
nome, a 13 de Maio de 1789. Foi o 
virtuoso I*. Elias do Monte Uarmelo, 
já conhecido do leitor : líliseo a 15 de 
Outubro de 1790 insigne estatuario-
entre as bellas imagens que deixou a-
hi temos á de N. S. do Patrocínio, e 
a de S. Jorge,que foi a ultima de suas 
obras, em vulto natural. No eoro 
de musica a sua voz de baixo nâo te
ve imitador atè hoje. O 5.° rtlho Si
mão,nascido aos 27 de Março de 1793 
foi o P. Simão Stok do Monte (Jarnfê-
lo, o ultimo dos seus filhos que subio 
ao Cóo, depois de fazer os muitos re
paros que ja precisava a igreja do 
Patrocínio, « guarnecido de casa-? o 
pateo.e nos deixar muitas récordaçõe> 
do seu engenho e talento artístico,que 
bem se podia qnalificar do oneycio-
pedíco. Como armador e mostro rre 
cerimonias ainda conservamosna me
mória as pomposas festas dirigidas pe
lo P. Simão. 

Para a tarde véspera e novenas de arre-j 
batadoras musicas,todas á dou* coros; nos devi; de N. S d> r 
no 1.° cantávamos aparte de Tiple, e j mantev 
nos causara, ainda hoje. agradáveis por aigl anãos ; m a s esses devotos 
sensações,quando recordamos, princi-j torão dpparecendo, e a porporção 

**** • ' - — — ~ w ™ 

i f ̂st i concirnam os Itua-
le N. S d > patrocínio : 
com o mesmo esplendor 

Apenas viuvo, em 13 do Abril de 
1793, Jesuino de Gusmão foi procura
do com empenho para nova aliança, 
pelo credito que gosou de bom marido 
e nào tendo ainda 30 annos ; mas.^ua 
vocação chamava o para outro mais 
nobre estado o -Sacerdócio.—Por isso 
para tirar toda a esperança que ain
da houvesse,mudou de traje, passan 
do a usar de habito de paano de ai 
godão tinto de preto e cingido de u-
ma correia, e assim trabalhava e se 
apresentava em toda a parto. 
Concluídas as pinturas do Carmo e 

da Matriz,diiigio-se à Capital para es
tudar o que era preciso para se orde 
nar, o 4 annos e 4 meses depois de viu 
vo tomou ordens menores, em 13 de 
Setembro de 1797, e nesse mesmo an
no tomou em 19 de Novembro a de 
Epístola,a 10 de Dezembro a de Evan
gelho, ea 23 do^mesmo mezra de Míi- k 
sa. Desde as primeiras ordens pas
sou a assignar-se P. Jesuino do Monte 
Oarmelo, e celebrou a primeira Mis
sa no dia de N. S. do Carmo, no an
no 1798. A primeira criança que bap-
tisou, entra actualmente nos 71 an 
nes ; é a mui considerada sra. D. 
Theresa de J9sus Xavier ; foi a fonte 
mais abundante de noticias sobre o 
iJ. Jesuino, que tivemos ; solteira ain
da aproveita a sua robustez para exer
cer a sua caridade cora o próximo. 

O P. Jesuino meditava erigir um 
convento de freiras ; coumonicou a 
sua idoa, entre outras pessoas, ao P. 
Manoel Ferraz de Camargo, homem 
abastado ; este franqueando-lhe os 
meios» parece ter-lhe feito modificar 
o plano, porque limitou-se a u m tem
plo, que em nada so parece com con
vento. O P. Manoel Ferraz, para es
te fim fez doação ao' P. Jesuino, do 
engenho chamado do Tanque, e os 
escravos respectivos, e ainda ura ter
reno de 50 braças de frente, e mais 
de 200 de fundo, em que está situada 
a Igreja, e suas dependências. O P. 
Jesuino vendeo o engonho e escravos 
a Antônio Leite de Sampaio ; com 
o capital produsido deo começo a fun 
dação da Igreja,sendo elleo architec-
to. Para so pilar os muros serviram-
ao da terra, em grande parte piodu 
sida, do rebaixamento do torreno ele
vado, que ficava fronteiro as obras 
atõ ficar no suave declive que toai ho 
je o largo do Patrocínio, o ainda nào 
foi bastante. 

palnrmte o Saneia Maria suecurre 
Miserís ! As majestosas matínas da 
véspera, e missa do dia, são tndiscrip-
tiveis ; e o mesmo diremos da procis
são, da qual daremos logo um* breve 
noticia, para mostrar a devoção e 
gosto ias festas dessa epoci, muito 
differente da actual. 
O P. Jesuino não gosou do praser 

de ver realisado o objecto do seu a-
rnor e dedicação : a transladação da i 
raagern de N. S. do Patrocínio,da Ma
triz áo seu novo templo—depois de 
poucos dias de enfermida-ie morreu 
a 2 de Junho de 1819,ficando os Itua-
no-; consternados com *urpre*a desta 
noticia. Cont iva 55 mnos I 

> P Oiogo A* 
Peijó na sua oração fúnebre « Elle 
tem sido o erudito te *ua pátria, a 
honra da Província i floria e as de
licias dos Ituaaos.» 
O P. Simão Stok, seu 5.° Iilho, foi 

que realisou a inauguração da Igreja 
em Novembro de 1820, cora toda a 
pompa possível, e extraordin ria con 
currencia das povoaçõ^s visinhas : o 
que f z o P. Dingo dizer na ra^ncio-
da oração : « \ invenção o piedade d* 
aquelle saceidote, chamou mil vezes 
ao vosso paiz os povos circun visinhos. 
Visteis coai paaser, annualmente, 
vossas casas atacadas de homens des
conhecidos, mas tornados vossos ir
mãos < amigos, preso pelos laços da 
gratidão » 
Resta descrever a procissão qne to

dos os annos tintn iugar no dia se
guinte ao da festa.havendo de manhã 
missa cantada. A' tarde tr aava-se 
cedo da procissão, que tinha ia faser 
extenço gyro por ficar a igrej L DO ex
tremo da povoação. 
Formava so eUa de dose andores 

tque dispo usamos referir ms nffágeas 
que condusíão, com duas,,í que menos 
levava ; atras destes vinham três car
roças de 4 rodas, de uma forma sin
gular e elegante, vestidas cora o mes
mo gosto dos andores, armados pelo 
P. Simão, que se servia dos damascos, 
sedas, palmas, flores e titãs do modo 
que produzisse o mais bello effeito. 
Essas carroças,que simulava-se serem 
puxadas por anjos, que se infileira 

Ao mosrno tempo que o P. Jesuino 
dirigia esses trabalhos, de um singu
lar estylo architectonico, também 
compunha as musicas quo se devern m 
cantar nas festas quo ia instituir n' 
aquella Igreja, sondo as principaes a 
do Patrocínio e a do SS. Sacramento. 
Hoje seriam mui apreciadas essas mu
sicas, se um descuido inqualificável 
não fosse causa do desapparecerem, 
Ainda temos saudosa? roeordações dos 
dias do novenas, quo consistiam em 
matínas e missa cantada da manhã, o 

vam em uma longa fita azul, em por-
porção do seu tamanho, eram impelli-
das por pessoas"occultas no corpo das 
carroças, e cujos pés algumas vezes 
se viam. A entrada da procissão éra 
considerada e acto o mais magostoso 
e solemne. Concentrava-se no largo 
o imtaenso povo no mais respeitoso si 
lencio, esperando a entrada. Duas 
baterias de grandes bombas prolonga-
vão-se pelo largo, e começavão a a-
troar avista dos primeiros andores 
que chegavam. Estes entrando no 
largo hiara formando alas,atê que che 
gassem as carroças e tornavam o cen
tro, e nessa ordem dessião para a I-
greja ; a primeira carmç i, a mais pe
quena, trasia S. Anna, S. José e S. 
Joaquim ; agrando immidatacondu-
sia a venoranda imagem de N, S. do 
Patrocínio, no alto da carroça, doua 
anjos do vulto natural pegavão a 
bordada capa, a outros mais pequenos 
formavam o cortejo i i n A S | 0 

o ultimo da proa, tinha um estandar
te com o nome do V U R I A ; w ultima 
carroça trazia o menino JESUS, »• sou-* 
anjo?. Do todo este immenso cortejo, 
que sahira dn igreja, s as carroças 
tornavam a entrar. Os andores re
colhiam so nos dous corpos de odifi-
cios lateraes da igreja, para esse rim 
construídos. Das sos dous corpos la
teraes ainda existe o da direita, que 
sorve actualmente de escola das rae 
ninas pobres externas do Collegio, e 
o outro demolio-se o no seu lugar se 
eleva o edifício áx instituição de mais 
bellos e nermanentes resultados, o 
collegio dirigido pelas irmãas de S. 
José. 

que a nt civílisação.que se chamou 
progresí foi avançando, o espirito 
religiosiíde devoção recuava : o ain 
di vívoP. Simão, a f* ta do Patro
cínio ce'u, por falta da costumada 
concurièia ; desde então limitou-se 
o padr<i conservação do templo ; 
raorreoEe, e, a não ser o utilissimo 
de-tínoe lhe deo o veneravel Itua-
no,o Io U. Antônio Joaquim de 
Mello, úa ruína seria c^rta.—Meu 
Deus ! t" transitórias são as coisas 
deste ralo .'... Sã Vos Sois infinito'. 

'ons-arnos aqui algumas linhas 
em raecri do illustte í*adre Diogo 
A !í;onif'eijó, cujo nome está ígual-
m(í ite kd<) ao Patrocínio, e era do 

i ro-s que certo grupo chamava 
pai do Patrocini > » 

Ube-íque elle resídto alguns an-
iio< em i. onde p tssuia nma ch íca-
ra. e i'quom introdusío •• c itura 
do shMndo elie o exemplo Quan-
.1 i nãotãi L na chácara rt̂-i ha em 
uma ca;do P, Elias, que aínd i exís-
b̂ .n eftiente a igreja,em companhia 
d-iste efe outros padres. No pavi-
m intrj lerior da cisa dava lições do 
philosojà á alguns moços, e ahi re
cebia aes3)as que hiam gosar desu-
a interqÈntê comptnlua. 

Nos draos annos de sua residên
cia em a, tomou para su i devoção 
faser aualmente a festa da Semana 
Santa teiri no Patrocínio, e «lie 
mesmo So dirigia. O fundo da ca-
pella-rr è semi-circular, com 8 co-
lumna^oude partem arcos que ter-
mioão tzimbnrio, e todo o espaço é 
oecupa^ pele throno, que principia 
desde aknqueta do altar ; a imagem 
de Nos^Senhora ficava no 1.° degráo 
o do thho. Dependia, portanto, de 
muita oii para illuminal-o, porque 
resolvei) P. Feijò a maudar collocar 
*ã>j óTSacolumnas que existem aos 
lados dJN. S. e suportam tarjas que 
termingno arco da frente do thro
no, qujjcou com metade da que ti
nha : qvãos que tícam aos lados das 
das nés coluraas foram fechados 
com canas Ce damascos. Eis a o-
rigem iquellas alterações ao primi
tivo pio. Ultimamente u m devoto 
mandoíaser o nicho em que actual-
meute ftã a imagem. 

Termando a historia do passado 
e do pjsente da Igreja de N. S. do 
Patrocio, tã> cheia de recordações, 
dareraf uma explicação aos que po
dem |gar, que podia-se suppremir 
algum] circunstancias que pareção 
da poio interesse. Mas, pensamos, 
que nte caso era melhor assim, do 
que ppr por muito lacônico. 

(Cont inuày 
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Sogio d o S . Liiiac. — Se-
tres aluinnos d.íste Collegio , 
o pelos Reverendos 1'air̂ s Je-

suit/forão prestar na Faculdade d.e 
»ra S. Pa.ulo M L nxames; de 

lingls, obtendo 12a ipprov içõe^ha-
voo.l apenas 17 repprova.dos, dòstri -
buií do seguinte modo : 

Lira— inscr^verão-^e 13 aiumaos; 
for Japprdvado^ 16, a reprovid>s 2. 

Pltuguez—in^crev sráo-s \ 49 fo • 
rãojpprovados 41, o roprovíd-os 2. 

Ftncez— inscrev irão-̂ e 5Q fora » 
appfvalos 49 o reprovados 10. 

Irlez -ínscrovorão-so 15 G forão 
todi approya ios ! 
'Í mafjninco resultado abona em 

altèrào os créditos daquelle impor-
taw estabelecimento, sobretudo sa-
berjo-se, que n'esto anno forão mui
to jfwtartos os exames tanto do cur
so |perior, como dos preparatórios. 

licitamos ao muito digno Padre 



fiUpreBien fituana 

ses 
Reitor, eá todo o Pess)l locente. 
Hoje as 5 horas da tarlturi 1 a < L r 
no refirido Collegio o 4uo qu;i o-\ 
alumuos oífcncam alus convi
dados, e amanhã ás ru|n< horis, 
terá lugar a distribuiçãfis prêmios, 
que será precedida p.üa |ita d-3 um-
drama. 
Agradecemos o honroslonvite com 

que fomosobsequiados 
Para ter entrada é práo apresen

tar o bilhete, assignado A) R)it;r. 
Esta providencia serlnecessaria 

para evitar a grande conlão e aper
to que tem havido nos a|>s antece
dentes. 

O s B o t u c u d o s i E u r o 
p a — O governo acaba 1 ordenar, 
para que cs cinco botucul em Mar
cados clandestinamente ilVictoria, 
no Paquete francez "Villle Bahia*, 
regressem sem demora aolazil. 
O proceder do respectiTiMioistro, 

está acima da illusão da fcmpanhia 
Industrial do Rio Doce, plue seme
lhante proceder mysteriosl5 servirá 
para illudir a aquelle quí to tenha 
noção alguma desses lugar i que de-
verião ser mais criteriosos eonces -
são de passaporte —porqu deveria" 
n*elle enchergar um atte do, p r 
não ser autorisado por lelilga a i, 
que nem permitte serem otidiganas 
confia-los ao* partícula! domi
ciliados na Comarca. 1, 

Não sendo permittido a s 
seus aldeamentos ; da Po ii 
Manhoassú e outros. 
Sendo i-s mancos da marg 

da do rio empregados no sfriç 
Rio Doce e nos cortes de 

da das 
Motum, 

esuuer-
lo 

ad ir ts 
desde o porto d « Saaza () ifl>adr.\) 
Linhares.Sou issú etc. até i ,rra do 
rio doce. 

Porisso mande S. ExV ndicar, 
porque sem duvida houve alem qua 
illudio a boa fà dos pobres eloorSn-
tes botucudose que deve seporisso 
responsabilizado. 
O Regulamento das Oapittas dos 

•Portos, não foi observado riVicto-
ria, se fosse, como dispõam dR^g — 
não se daria o abuso que sáeu em 
relação aos cinco Botucudosí 

S-3 o Paquete recebesse atisitas 
fia policia e do porto e desse Irada, 
nada se poderia suspeitar, e dle que 
assim não se praticou, não pia ha
ver communicação alguma cok ter 
ra e elles não terião embarcadlplaa-
destinamente ; faltando assimJOom-
mandante do Paquete F rancei res
peito devido ao pavilhão Naciol que 
sem duvida alguma onde airata 
cnchergaria no forte, que cjuma 
ter içado. 

— .V esta noticia que extrahiraos doi 
«Globo», temos a accrescentar, que a; 
Fabrica de tecidos de S. Luiz, nesta 
cidade, dos Srs. Pacheco & Mendes, 
jà fabricão com bastante extracção 
grande quantidade de saccos que tem 
tido muita acceitação e empregão-se 
no fabrico especial̂ de pannos para es-
se fim, visto estar reconhecido a sua 
superioridade em duração, conserva-. 
ção do gênero, especialmente do café 
sobre a qual está por demais reco
nhecido em tudo a sua superiorida
de. 

I.*uz electrica em Minas ! 
— O governo da província de Minas 
chamou propostas para a illuminação 
da capital á luz electrica. 
A província pagará per esse serviço 

ate a quantia de 20:000$ annualmen-
te. 

Soa notâcia pàra*os nos
sos fazendeiros. — Refere o 
«Globo» : 

Os jornaes inglazes^que hoje recebe
mos publicam.noticias da lndia.dizen-
do que a colheita de café está amea
çada de completa perda. 

À planta, affirma Bombuf Gazette, 
fui atacada por um insecto, que in* 
vadindo as folhas, alastra por uma 
tal fôrma jue a secca completamen

te. 
Muitos districtos jde Ceylão forara 

já inteiramente desvastados. Em Fedji 
appareceu a doença, mas o governo 
mandou queimar o.cafezal ,rassolado* 
pira qua não propagasse o mal. 

Ernesto fie §*».— Esta insig-
neprestidigitpdor brazileiro. no seu 
plano le oxeu ío artística por esta 
Província, comprehende > a nossa ci
dade e te rociou a dar aqui alguns os-
pectaculos por oceasiá > das próximas 
festas do Natal Apoz haver-se nxhi-
bido nos theatros da Europa, des
denhando a competência ds artis as, 
muitos dos quaes nos tem visitado ten
do sido aqui m íito appi iudidos, elle 
de volta ao seu paiz, tem sido muito 
victoriado nos theatros em que se 
tem apresentado.^navendo merecido 
da imprensa, notadamente da Corto e 
S. Paulo, os maiores elogios. Os tri-
uraphos obtidos por Ernesto de Sã. 
n'essas duas cidades constituem uma 
prova real e incontestável da perícia 
nos seus trabalhos,, porque como in
felizmente é sabido, é preciso muito e 
muito mérito para quebrar a indiffe-
rença, que nós os brazileiros, nota
mos á tudo quanto não traz—rotulo 
estrangeiro. 

A l g o d ã o nacional e dia- R o u b o dajletra d o Bsvn-
gem.-Ern uma da* ultimas Isò̂ s co d o ffSrazil.—Refere o «Glo-
da augusta câmara dos deputíos- bo» : 
um dos illustres parlamentarefcro-
poz que se favorecesse o algod; 
cional, aliviando os direi; 
portação nos produetos exp. 
em envolucros de estopa do pa 

Infelizmente não foi appro 
medida que aliás è de necessid' 
pelo menos de alta coeven 

O club Paulistano de eng^n 
industria apresentou á assembl 
vincial de S. Paulo uma peti 
bem dos interesses industríaes áH 
vincia que expondo a importando 
qualquer medida, tendente a das 
volver a industria algodoe:ra, ip 
tava a exportação de café, assuc 
etc, em envolucros nacionais co 
a que mais rápida e positivaraet 
traria o resultado em vista 

*o-

«O dr. 3.* delegado de policia, ten
do concluído o segundo inquérito que 
abrio,*por 'ordem do) desembargador 
chefe de policia, sobre o roubo de 
00:000$ em lettras o joia3, praticado 
em Julho ultimo, a Àdolpho Oppe-
nheim, que se achava hospedado no 
Hotel Fluminense, verificou que o 
principal autor do roubo fora Lourere 
ço Estives Alonzo, tendo por compli
co José Vrctorino de Sampaio Netto. 
«Alonzo, tendo sido';preso na pro

víncia de S. Paulo, foi enviado para 
esta corte, em virtude de mandado 
«̂ spedido pelo dr. Juiz de direito do 
7.* districto criminal, foi hontem re
colhido a casa de detenção.» 

Loterias. —"^Por^decreto n. 
Uma commissao do club psludoul 8.788, de 6 de Dezembro da 1882, foi 

oueslão com todo o cuidado, e o n 
sultado a que chegou é d- uature: 
a fazer-nos suppor que na roxim 
reunião da assembléa provincial. 
votará uma lei no sentido do proj 
to íapresentado. 

revoga:1a a faculdade conferida ao 
governo para conceder loterias, e pro-
hibida a venda, sob a sançção legal, 
le bilhetes deletérias das províncias 
n.i ôrto o extrangeiras em todo o 
[império. 

Esperamos em breve poder publil Eis a intregra do sobrodito decre-
car o trabalho a que. nos referimos, Io : 
no entretanto, faremos algumas conl dlei por bem.para execução do art. 
síderdções sobre a importância da mel3 da lei n. 3.140 d© 30 de Outubro 
fâ(ja ' fltimo, decretar o seguinte : 

Art. I.6 Fica revogada a faculda
de para conceder loterias, conferida 
ao governo no art. 2.° da lei n 1,099, 
de 18 de Setembro de 1800. 

Art. 2.° E' expressamente prohibi 
da a venda no município da Corto de 
bilhetes de qualquer loteria que não 
seja a do Estado. 

Art. 3.° Serão processados com as 
penas do art. 173 do código criminal 
os que passarem ou venderem bilhetes 
de loterias provinciaes ou extrangei
ras no município da Corte, sendo ap-
prehendidos os referidos bilhetes como 
contrabando, por qualquer autorida
de ou purticular. 

Art. 4.° E' extensiva a tod« o Im
pério, e sob as mesmas penas, a pro-
hibição da venda de bilhetes de lote
rias extrangeiras. 
Art. 5.* Os bilhetes apprehendidos 

serão depositados em juizo, lavrando-
se em seguida o competente termo, 
sendo, depois de íindo o processo, re
colhidos ao thesouro, para os fins 
convenientes, os aque houverem sido 
premiados. 
Art. 6.° O prêmio que couber em 

sorte nos bilhotes apprehendidos, de
duzidos 5 0 % era favor da pessoa ou 
empregado que tiver feito a appre-
hensão delles, será applicado ás des
pezas dos estabelecimentos pios que o 
gtoverno designar, como prescreve o 
.art. 1.° § 3.° da lei n, 1,099 de 18 de 
Setembro de 1860 

Ficam revogadas as disposições em 
contrario. 

O Visconde de Paranaguá. Kconse-
Iheir-) da estado, senador do império. 
prudente do conselho de'ministros, 
ministro e secretario detestado dos 
negócios da fazenda e presidente do 
tribunal do thezouro nacional, assim 
oteoha entendido o faça^executar. 
Palácio do Rio de Janeiro, em 6 de 
De embro de^l882, 61° ..da^indepen-
dencia e do Império.—Com a rubrica 
do Sua Magestade o Imperador. — Vis 

le de Pabanaguá. 

LíbercBade eondiecioual. 
— Francisco Brenha Ribeiro concedeu 
liberdade a sua escrava de nome Li-
berdta, crioula, com a condição de 
prestar-lhe ainda seus s rviços por 
tempo de 3 annos, a contar de 30 do 
Setembro da presente data. 

Escamoftoaçi5o. — O prestidi 
gitador Ernesto de Sá foi hontem vic-
tima de uma escamoteaçáo feita pelo 
seu empregado, o italiano Victorio, 
que á hora de partir o trem, foi-lhe 
às mallas e eubtrahio-lhe a quantia 
de 500$000, com tanta destreza que 
sò depois da sahida do trem é que o 
Sr. Ernesto deu pela sua falta e dos 
cobres. 
O professor recorreu a policia para 

coadjuval-o na mágica branca da sua 
captura, 

Exames.—Pedem-nos a retifica 
çâo na noticia que^demos,rtem o nu
mero p. p., relativamente aos exames 
procedidos nas alumnas da escola pu
blica do sexo feminino desta cidade, 
regida pela exma. sra. d. Autonia 
Augusta dos Santos Oliveira, no lo-
gar onde se lê « sò compareceram a 
exame 24», lêia-se 30. E onde sa lê 
«2* cadeira» lêia-se 1*. 

Hospedes.— Chegarão^hontem 
pelo expresso para assistirem as festas 
do Collegio de S- Luiz, os Exmos. 
Srs : Bispos de Olioda com o seu Se
cretario V. Raposo, Senador Teixei
ra Júnior, Conselheiro Mafra, í'*ora-
mendador.Boa Vhta, Dr. Abel Gra
ça . Osório Paranaguá , ( filho do 
Presidente do ConselhoJ e muitos ou 
tros da Corte e da Província. 

Presidente do Conselho 
—Consta-nos que se não houver al
gum inconveniente, é esperado hoj^ 
para assistir as festas do Collegio o 
3r. Conselheiro Paranaguá. 

f*rB»íE o • — A ,requÍMffío do Sr 
Delegado de Policia, foi hontem pre 
so na estação de Jun dialy o ilalian 
Victorio|Brissi, por suspeita do furv> 
feito ̂  ao Sr. Ernesto de Sá. 

Maestro JBfies ^K^oljo—A-
cha-se nesta cidade com a sua Exma. 
Família, o sr. Elias Lobo. 

ESaptisadosl — De 17 de No
vembro a 6 de Dezembro realisaram-
se os seguintes : 

Dia 17. \nizia, de 30 dias, f. de 
Belarmino Raymundo de Souza e In-
nocencia deSouza Freire. Brasilío, do 
30 dias, f. de Vicente Marianuo da 
Silveira e Olímpia Maria. Luiz, de 
20 dias, f. de Francisco Ribeiro Pas-
choal e Maria do Espirito-Santo. 18. 
Carlos, dejlõ dias, f. de José dos San
tos Leite e Anna Maria da Costa. Ri
ta, de 15 dias, f. de José e Leopoldí-
na, esGrava do Capm. Banto Dias de 
Almeida Prado. 19. Maria, de 8 dias, 
f. de José Soares Rodrigues e Justina 
Maria do Bom-Conselho. Sanção,, de 
40 dias, f. de Antônio e Verônica, es
crava de Manoel Rodrigues de Souza, 
20. Elias, de 13 dias, f. de Elias An
tônio Pereira Mendes e Clementina de 
Andrade Pereira Mendes. Mina, de 
9 dias, f. de Manoel Autonio Domin-
gues e Guilhermina Francisca de Mo
raes. 21. Leopoldina, de 20 dias, f. 
de Benedieto Paes de Camargo e Mi-
rianna Justina da Silveira. Analdo. 
de 6 mezes, f. de José Gerib^Uo e 
Francisca Araalia de Gouza Portella. 
25. Vietalina, de 15 dias, f. de Je-
zuino Antônio e Liduina dos Passos. 
26. Benedieto, de 1 mez, f. do Álvaro 
de Campos i-ah-soe Anna de Quadros 
Aranha. Antonia, de 19 dia: de 
Manoel © Amalia, escrava de Manoel 
Lo.te de Sampaio. 27. Calist . \ 45 
dias. f. de José Caetano do V 
Theodora Maria da CandelaiüC 2o.-
Josephins., do 9 dias. f d© ,'>• 
da Costa • Anna Leite Fernandes. 
Dia 2 de Dezembro. Olegario, de 

10 dias, f. de x,aria Nirciza, *.oIierrR. 
Italioa, de 3 mezes, f. de José P>uca-
dori e Christina Talasse 2 Litíeia, de 
2 mezes, f. de Trassi Viceníe e üel-
cisa Trassi. Raymundiua, de 8 dia*. 
f. de Luiz Manoel da Luz Cintra a 
Maria Cândida de .Yioraes Cintra. 3 
Herculano, de 19 dias, f. de José Mi
guel de Camargo e Maria das Dores. 
5. Quirino. de 46 dias, f. de João Ro
drigues de Almeida Nobrega e Maria 
Joanna Nobrega. José, de 17 dias, f. 
de Emilia, Solteira, escrava de Ma
noel Paes de Camargo. 9. Cândida, 
do 18 dias, f. de Amaro Elias de Al
meida e Anna Raphaella de Almeida 
Carolina, de 6 dias, f. de Francisc 
Marianno Martins e Anna Rosa d 
Oliveira. 

Casamentos. — De IS.de No
vembro à 2 de Dezembro eíFoctuaram-
se os seguintes : 

Dia 18. Augusto com Romana, os- * 
cravos de Manoel Leite de Sampaio. 
19.. José com Luiza, escravos de Ma
noel Leite de Sampaio. 21. Amador 
Teixeira Tavares com Antonia Maria 
de Jesus. 2. Diogo, escravo do d. An
na Victorina da Conceição Portella 
com Juvencia Nardy. 

Ofrltuario. — De 1 a 4 de De
zembro sepult.tram-se os seguintes ca
dáveres : 
Dia 1. Angélica, de 18 annos, li

berta. 2. José Manoel de Oliveira, do 
65 annos, casado com Joanna Maria 
da Silveira : inflamação de rifado. 3 
Martinho. de 2 annos, filho de Pau-
lino o Marcelina, escravos de Anna 
Bazilia Barreto : vermes. 4 Joaqu n i 
Rodrigues, de 55 annos, viuva de Sim-
plicio Antônio Rodrigues : ataque. 
Rita,íde 1 anno, filha de Francisco 
das Chagas Leme e Anna Augusta <!a. 
Silveira ; vermes Mano, de 8 nnza*, 
filho de José Bernardo de Sampaio e 
[Thereza Maria de Arruda : vermes. 

\ 
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IISIUCUSÜIIIS 

Horário «Ba parli<Sà e cSiega-

tía dos trens em JUia 

Estrada Ytuaua 

PARTIDA 

Para Jundiahy as 8 h. da manhã 

CHEGADA 

Em Ytú as 3, 45 da tarde. 

EM JUNDIAHY 

CHEGA as 10, 30 da manhã 
PARTE as 1 , 15 « tarde. 

RAMAL (1TA1CY ) 

CHEGA as 8, 45 da manhã de Itü 

«2,55 < tarde de Jundiahy. 

aparte para Piracicaba as 3 horas da 
tarde. 

PIRACICABA 

CHEGA as 6, 15 da tarde. 
PARTE as 5, 30 da manha. 
Nas quintas e Domingos luverá 

--•irem, partindo de Itaicy as 9 horas, 
do Salto as 9, 37 para chegar e m 
Yt ú as 9, 55. Regressando de Ytú 
á 1, 45, do Salto as 2,5 para chegar 
-a Itaicy as 2, 40 

forma não tiverem sido matriculados. 
E para que chegue a noticia a to

dos, e para que ninguém so chame a 
ignorância dos dispostos nos art, o § 
citados, lavra o presente edital que se 
rá a ('fixado no lugar do costume e pu 
blicado pela imprensa. Dado e passa 
do nesta cidade de Ytu, aos 0 de De
zembro de 1 8 8 2 — E u Joaquim de Al
meida Arruda,Fiscal que o sub escre
vi 

naKgasewaaeHiiJsauysBratmi^xs MmsaiiKagBWBaHBcaBMBB 

NB. As passagens do ramal,ò os pre 
ços partindo de Ytú, 

l*reço» das passagens da Com 
panhia ltuan;i 

D e Itúi «» <* 3 anais estações 

Salto 
Itaicy , , * . 
Quilombo . . 
Itupeva , . 
Jundiahy . 
S. Paulo , ." 
Santos . . , . 
Campinas . . 
Mogy-mirim • 
Casa-Branca. 
lndaiatuba . 
Monte-Mòr . 
Capivary , . 
Mombuca . , 
R. das Pedras 
Piracicaba , , 

1 Clusse 2 Clftsso 

?$240 

4$260 
6$500 

20$l)40 

17$100 
84$020 
2$800 

6$500 
7 $960 

ofeoo 
Iü$760 

$(40 
1$120 
I$800 

i. 2$2'i0 
3$3S0 
6$ V80 
9$ 460 
Ô$320 
8$480 
l'l$940 
1S4G0 
2$470 
3$.jfG.) 
4$ 150 
4$9,'J0 
õ$6.0 

e Volta 

5$040 
G$3 90 
9$750 
20$730 
:i()üÜ10 
10U170 
2ÕU650 
36LJ030 
4U2r»0 
7Ü2S0 
9U7 50 
11U990 
14LIC0 ) 
10U130 

T1RONIO A N N U N Z 1 0 

PROFESSOR 

Partecrpa as pessoas que "tiverem 
de utilisar-se da sua especialidade de 
extrahir cailos que terá pouca demo
ra nesta cidade e que com perícia ex-
trahe cailos de todas as qualidades, 
olhos de perdises, olhos de peixe,era -
vos de boba, unhas encravadas e ver-
rugas em qualquer posição que se a-
chem. 

Garante a perfeição de seu traba
lho que poderá ser examinado por 
qualquer facultativo. 

Numerosos attestados e grandes 
quantidades de cailos, cravos etc.que 
tem extrahido poderam ser visto e-
xaminados por quem desejar. 

Àttende chamados ou consultas a 
qualquer hora no 

HOTEL DO BR AZ 

Onde se acha à disposição do púbico 

TIRONIO ANNUNZIO. 

(Italiano Lombanh/. 

/Uicsíacos 
Primeiro attestado em que sae do 
bico da minha penna. 

Tendo sido m a apresentado pelo 
meu amigo Asovedo, Chefe da estação 
de Cordeiros., e mandando o sr: Tiro-
nio Annunzio extrahir uns cravos de 
boba de u m escravo que se achava i-
nutilisado proviniente dos crav 
rem vendo quo depeis de extrai 
os cravos ficou em uma só ehag L.roah 
passados dez dias, tornou-se são c ê 
u m dos primeiros escravos para o tra
balho, então chamei pela segunda voz 
o qual passo este com toda a saptisfa-
ção. 

Araras 17 de Marca do 1881. 

CIEDADE COMERCIAL 

Manoel de Oliveira e Àutoni 
Leite Canteiro, tendo estabelec. I 
muitos mezes, nesta cidade, i rua de 
S. Cruz, u m a sociedade commercíal 
em armazém de molhados e gêneros 
da terra, sob a firma social -Olivei
ra & Leite—que será usada por qual 
quer dos sócios, declarão que fica de 
baixo da responsabilidade da mesma 
firma—todo o compromisso do activo 
e passivo da sociedade,desde então e m 
diante até quando convir aos sócios 

Nesta data assignarão a competente 
eseriptura de contracto. (3-2) 

Ytú, 27 de Novembro de 18S2. 

Manoel de Oliveira. 

Antônio José Leite Canteiro. 

OFFIGINA DB VARffl 

J03E' LUPINHAG 

Mudou*se';da*rua direita para o lar
go da Matriz, onde foi a confeitaria. 

T e m Ja venda, mobílias, guarda-
roupas,, guarda louças, commodas, la-
vatorios, etager. etc etc. 

Encarrega-se de apromptar com 
perfeição toda e qualquer obia de en-
commen d a e bem assim obras de enta 
lhe, tudo por preços muito rasoaveis. 

Largo d$ Matriz 

tencente ao c 

An ro 

olheiro Joaquim Fir-

de 1882. 

Carlos KiéliL 

Superior f u m o <i-o «Jaliui 

Em a loja de Pereira Mendes Nef.to, 
chegou uma grande partida do afa ma
cio fumo do Jahü. Vende se barato. 

C o li panhia 
jtnana 

De ordema directoria . desta com
panhia, c 'ido aos ms. '• acciomstas 
a reunirem e m assembléa geral ex-
traordínari no dia l-í*de Janeiro 
próximo fu'o, ao meio /lia, neste 
escriptoriolm de proceder-se a elei
ção de uraírector e m substituição 
de outro q| resignou o, lugar. 

De confe idade com o que pres
crevem os atutos,—art.J30—.só po
derão votaos accionistas que'tive
rem dopos cio suas acções 90* dias 
antes da e :ãn, no escriptorio da 
companhia Escriptorio Central da 
Companhifituana. 

Itú, 8 djezembro de 1882. 

O Secretario, 

A. de S. Neves. 

h/l Piores 

Vende-se u m a excellonte casa.com 
muito bons commodos, grande juintai 
com boa água de poro, na rua da 
Palma, casa onde morou o Gray. 

Trata-se com Luiz Dias Aranha,na 
rua do commercio. 

Costurei modista de vestidos e 
chapéos, Itidos para passeios, baile, 
casaraení snfeita e renova chapéos 
com p gosto e elegância, por 
preços rs iveis. 

Recebe scipulas e ensina costura 
o serviço^ mest ». 

i ua do Carmo 

SSm-fVfrto « o sobra <2 o d o 
CapaapQnto d e ^isoneida 

5—3 

ÍD2IA 

Joaquim do Almeida Arruda, Fiscal 
da Câmara Municipal desta cidale 
de Ytu etc. 

Faz saber a todos os que o presente 
edital Tirem que em conformidade 
com o § 4 . ° do art. 1,° da reforma 
das posturas municipaos.se achão ma
triculados, para o corrente exercício 
de 1832 á 1883, onze cães, soado : 1 
do sr. Antônio Victorino da Rocha 
Pinto, 1 do sr. Luiz Manoel da Luz 
Cintra, 3 do sr. Josà Faria de Tole
do, 1 dosr. Coronel Luiz Antônio de 
Anhaía, 1 do sr.Joáfo Baptísta Corroa 
2 do sr. Francisco José dos Santos 
•e 2 do sr. José Vicente Martinsjé que 
marca o praso de 15 dias, a contar-se 
desta data, para o; donos dos caos 
que ainda não estão matriculados, a 
virem a casa do sr. Procurador da 
Câmara matriculal-os e pagarem o 
respectivo imposto, e qne findo esse 
praso, dará execução ao determinado 
nos referidos§e art.,isto éfasendo ma 
tanga com bolas envenenadas os cár-s 
que encontrar pelas ruas e da quclkJ 

Joaquim Alces Franco 

Alem deste attestado existem outros 
muitos que podara ser examinados 
encontrando-se entre alias os d cs 
Illms. Srs. 

José Vergueiro. 
Dr. Nicolau Franco Leito. 
Dr. G. Gotulio Rogueira 
Dr. João Francisco Pestana. 
Dr. Eduardo Vianna Simão. 
Dr. Sebastião José da Silva. 
lh\ Coelho da Cunha. 
Dr. Camillo Gavião. 
Dr. Raphael Paes de Darros. 

E x m . Barão do Taiuhy-
Major Antônio R Veltoso Pimenta 

Cândido Valle 
Dr. A. Brasiliense. 

R. Paula Souza-
Indalecio A. Camargo. 

José Oscar de Araújo Cintra. 
Francisco Roiz Sette Filho, 
E x m Barão do Seixal. 
Miguel Archanjo da Silva. 
Joaquim Botelho da Fonseca. 
Deodato Vilella. > 
Gastão, 
Benigno Pimenta 
IlenrinuG Nazaroth. 

Mipenop assacar de Gap 
Chegou em casa de Miranda 

onde so vende muito barato e i di
nheiro a vista 

Redondo superior 
Mascavo idem 3-2 

Atteaçãó 

Nesta casa aprompta-so com 
brevidade toda e qualquer obra consor 
nente a sua arte, por preço baratis-
símo. 

SS Kua <lo CoBíianoE-í^Eo—í?4^í 

Pas-choal Chiarelli da Silva 

iRiiak de Laemmert 

concluído o trabalho rela-
dade e município do Vtú 
te fazer parte desttíjutilissi-
pensav^sl Armanak^para to-

íes. 
oas que desejarem 'subscre

ver esjoht-a franqueada de porte, 
farão impanharjo seu pedido^de u m 

i Jtal de 9$000—aos Editores 

H. L-AEMMERT&C» 

iwa (So O u v i d o r — O O 

Rio DE JANEIRO. Ri 

Dr. 

br-
Dr. 

Pedras para moinho 

Vendo-se um jogo de pedras novas 
para moinho, de 3 palmos, fabricadas 
no Salto,n.uiío perfeitas o de boa qua-
Iidade,por preço coramodo, —Informa
ções no escriptorio desta folha. 

!§oJbR»aí!o sa v e n d a 

O abaixo assignado, vende o sobra
do da rua do commorcio n. 50, por 

ME9>lCO 

1 Lj. Bento Ferraz do Nascimento. 

favessa da matriz, canto 

<ía flua <la Paloia 

[AMADOS AQU-.LQUER HORA 

mi 
nde-sa u m sitio no bairro \da 

G*imaperíencente.à Joaquim B u V 
nifa Laraargo, contem déz mil páz 

> «ovos o ma.s torrono prorapjo 

r arla. piloas d''agoa, rocia 
a ^ m o i n h o completo, pasto grJi-

Zdo 
boa 

http://casa.com
http://municipaos.se

